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da Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, oficiais-generais, re
presentantes dos ministros da Marinha 
e das Relações Exteriores, além de 

grande número de convidados e pes
soas gradas 

A cerimônia realizou-se no salão 
de honra do Ministério da Guerra 

Centenário de Humboldt 

INSTITUÍDO CONCURSO 
SôBRE A VIDA E OBRA 

DO SÁBIO ALEMÃO 

A Associacão dos Servidores do Con
selho Nacional de Geografia (ASCNG l, 
em homenagem à memória de FREDE
Rico HENRIQUE ALEXANDRE DE HUMBOLDT, 
cujo centenário de morte se celebrou 
n8 ano p1óximo passado, in.st~tuiu um 
concurso, tendo por tema a vida e a 
obra do eminente sábio alemão 

Segundo as instruções baixadas 
para o concmso, é facultado ao autor 
e~colher para seu trabalho a forma de 
ap1esentação que lhe aprouver, como 
dissertação, monografia ou comentário, 
devendo, p01ém, ser inédito e redigido 
em português O trabalho deve1á com
preender no mínimo cinco laudas, dac
tiloglafadas em espaço duplo, num só 
lado de pape 1 tino ofício, e constar de 
três vias encimãdas com pseudônimo 

Dispõe ainda a circular sôbre o con
curso que a Comissão Julgadora, de li
vre escolha da ASCNG, conferirá, 
aos trabalhos, classificação em primei
ro e segundo lugares. e menção hon
wsa ou menção e~pecial, a seu critério, 
bem como poderá distinguir com "im
primatur" o trabalho colocado em pri
meiro lugar 

A identificacão dos trabalhos sele
cionados será féita, ao final, por esta 

mesma Comissão, em sessão franquea
da ao público, e que, oportunamente, 
será anunciada 

Além de um prêmio de cinco mil 
cruzeiros e um de três mil cruzeiros, 
que serão atribuídos aos autores dos 
traballlos classificados em primeil o e 
segundo lugares, respectivamente, rece
belão êles, e, outrossim, os autores dos 
demais trabalhos selecionados pela Co
missão Julgadora, prêmio constituí~o 
por exemplar de uma das publicações 
especializadas editadas pelo Conselho 
Nacional de Geog1afia De"de que me
reça "imprimatur" da Comissão Julga
dora o tlabalho classificado em primei
ro lugar será divulgado em uma das 
publicações periódicas do Conselho Na
cional de Geografia 

À Comissão Julgadora caberá a so
lução dos casos porventma omis:os 
nesta cilcular e que, làgicamente, se 
afigurem de sua competência, reser
vando-se à ASCNG o trato de ou
tros quaisquer 

O prazo para o recebimento dos 
originais expila em 20 de janeiro d8 
corrente ano Quaisquer esclarecimen
tos sôbre o referido concurso 1serão 
fornecidos pela Associação dos Se1 vi
dores do CNG no ende1êço seguinte· 
avenida Beira-Mar, 436, Rio de Janeiro, 
DF 

Estudos e decisões sôbre o continente antártico 

TRATADO DA ANTÁRTIDA 

Um t1 aia do sôb1 e a An tá1 tida foi 
assinado como 1esu1tado dos entendi
mentos decorrentes da conferência de 
quarenta dias, realizada em Washing
ton desde fins de outubro, na capital 
americana, e da qual participaram le
presentantes dos seguintes países Ar
gentina, Austlália, Bélgica, Chile, Flan
ça, Japão, Nova Zelândia, Noruega, 
África do Sul Grã-B1 eianha, Estados 
Unidos e URSS 

Composto de 14 artigos, o do
cumento insiste sob1etudo na manu-

tencão da wbe1ania territorial bem 
como das reivindicacões territoliais an
teriormente formuladas nelas pa1 tes 
contratantes ·· 

As nações signatárias do tratado, 
acordaram, entre outros, nos seguintes 
ponto:: 

a) utilizacão da Antá1 tida para 
fins pacíficos e proibição de quaisquer 
medidas de natureza militar, inclusive 
o estabelecimento de bases militares, 
experiências com :u·mas de qualquer 
espécie e manobras militares, 

b) liberdade de inve<tigação cien
tífica, segundo as normas do Ano Geo-
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físico Internacional respeitadas as 
cláusulas do tratado;' 

c) intercâmbio de informação a 
respeito de planos para os programas 
científicos na Antártida e de técnicos e 
cienti>tas entre as expedições e as es
tações antárticas . 

É o acôrdo uma demonstração elo
qüente de cooperação e harmonia en
tre nações cujos interêsses naquela 
área do globo pareciam inconciliáveis. 

SIMPóSIO ANTÁRTICO 
DE BUENOS AIRES 

Enquanto isso, após uma semana 
de trabalhos encerrava-se o Simpó<io 
Antártico de Buenos Aires, certame 
que, em novembro último, reuniu na 
capital portenha, 167 delegações d~ 12 
países No decurso das reuniões presi
didas pelo almirante PANZARINI, dire
tor do Instituto Antártico Argentino, 
foram discutidos quase duzentos tra
balhos, divididos em 9 grupos dife
rentes 

Resumindo os resultados obtidos no 
simpósio, o general francês GEORGE LA
CLAVERE, chefe da delegação francesa 
lembrou a opinião dominante a respei
to do continente antártico, composto, 
segundo se admite, de dois grandes 
blocos continentais separados, entre os 
mares de Wedell e de Ross, por uma 
grande fossa. Os trabalhos mostraram 
que ês:es dois blocos são separados, na 
realidade, por uma cadeia de montanhas 

de mais de 4 000 metros de altura. Alu
diu ainda à descoberta pelos explora
dores de uma fossa cheia de gêlo de 
uma espessura de 4 000 metros de pro
fundidade entre o mar Bellinghausen e 
o mar de Ross Lá é que se encontra 
a maior calota de gêlo conhecida até 
agora, maior ainda do que a da Groen
lândia, que se eleva a 3 000 metros de 
altura sôbre a plataforma continental 

Acrescentou o general GEORGE LA
CLAVERE que a Antártica se compõe: 1.0 

de uma grande calota circular de gêlo 
aosentada num sopé rochoso muito an
tigo (foram encontrados sedimentos 
muito curiosos, como, por exemplo, du
nas e antigas florestas petrificadas, o 
que prova que houve uma evolução con
siderável do clima durante milhares de 
ano~); 2 ° uma sucessão de cadeias de 
montanhas, que é o prolongamento da 
cordilheira dos Andes 

As contribuições trazidas ao simpó
sio permitiram, igualmente, descobrir 
na alta atmosfera um novo elemento, o 
lítio, que existe no estado de traços, s.õ
mente, e cuja origem é controvertida 
mas que parece provir das experiên
cias termo-nucleares 

Foram também apresentados pelog 
delegados interessantes trabalhos sô
bre o estudo dos raios cósmicos 

Acentuou o general LACLAVERE que 
os estudos feitos durante o Ano Geofí
sico permitirão, em futuro próximo, de
terminar a idade do gêlo acumulado e 
a temperatura da neve no dia em que 
caiu 

A Cidade de São Paulo 

(ESTUDO DE GEOGRAFIA URBANA) 

Quando da sua publicação, a obra 
em epígrafe mereceu da crítica espe
cializada os mais lisonjeiros elogios -
O comentário que se segue permite dar 
uma idéia do valor do trabalho, suas 
características e critérios que presidi
ram à sua elaboração· 

I - Trabalho de equipe - Sob a 
direção geral do Prof AROLDO AZEVEDO, 
foram organizadas, de início, 7 tur
mas de trabalho , cada uma das quais 
sob a direção de um geógrafo creden
ciado 

Após compulsa'r a bibliografia ac
cessível, tais turmas puseram-se a 
campo, na coleta de material para a 
elaboração dos capítulos da obra pla
neja da, percorrendo a cidade de São 
Paulo e sua região, em grupos ou isola-
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damente Deram sua colaboração, nes
sa tarefa, nada menos de 100 pe~soas, 
entre professôres, assistentes e alu
nos da Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras da Universidade de São Paulo 
Apenas no levantamento funcional da 
área central da cidade (compreenden
do 105 quarteirões) , trabalharam cêr
ca de 80 alunos divididos em 10 sub
turmas cada qual dirigida por um pro
fessor 

Em seguida, cada capítulo passou 
a ser redigido por determinado geó
grafo, numa tarefa forçosamente de 
caráter pessoaL Mesmo assim, a maio
'ria dêsses colaboradores teve oportuni
dade de submeter o resultado de seus 
trabalhos à crítica de seus colega~. quer 
perante o Departamento de Geografia 
da Universidade de São Paulo, quer em 
reuniões da Secção Paulista da Associa
ção dos Geógrafos Brasileiros_ 
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